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Os Encontros LusoOs Encontros Luso--Brasileiros de BioBrasileiros de Bioééticatica

I.I. 2001, 2001, ““CCéérebro e rebro e ÉÉticatica””

BrasilBrasil:  a reflexão e a pr:  a reflexão e a práática biotica bioééticas estavam ainda numa ticas estavam ainda numa 
primeira fase de crescimento, se bem que fosse jprimeira fase de crescimento, se bem que fosse jáá então então 
evidente que, sobretudo os pensadores brasileiros, rejeitavam evidente que, sobretudo os pensadores brasileiros, rejeitavam 
um directamente importado modelo um directamente importado modelo principialistaprincipialista nortenorte--
americano e procuravam vias pramericano e procuravam vias próóprias de desenvolvimento da prias de desenvolvimento da 
biobioéética no pais.tica no pais.

PortugalPortugal:  a bio:  a bioéética encontravatica encontrava--se numa fase evolutiva jse numa fase evolutiva jáá
bastante amadurecida, se bem que registando ainda um bastante amadurecida, se bem que registando ainda um 
escasso nescasso núúmero de pessoas com uma formamero de pessoas com uma formaçção pão póóss--graduada graduada 
especializada. especializada. O investimento na formulaO investimento na formulaçção e estruturaão e estruturaçção de ão de 
modelos europeus alternativos hmodelos europeus alternativos háá muito havia sido encetadomuito havia sido encetado.
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Os Encontros LusoOs Encontros Luso--Brasileiros de BioBrasileiros de Bioééticatica

III. 2004, III. 2004, ““BioBioéética ou Biotica ou Bioééticasticas””

BrasilBrasil:  a bio:  a bioéética brasileira havia jtica brasileira havia jáá organizado o seu organizado o seu 
Congresso Mundial, em 2002, e assim atestado a sua Congresso Mundial, em 2002, e assim atestado a sua 
maioridade na capacidade de criar um espamaioridade na capacidade de criar um espaçço pro próóprio pelas prio pelas 
temtemááticas emergentes abordadas e pelas perspectivas ticas emergentes abordadas e pelas perspectivas 
estruturadas pelo sentido de justiestruturadas pelo sentido de justiçça social.a social.

PortugalPortugal:  a bio:  a bioéética portuguesa tambtica portuguesa tambéém comem começçara a verificar ara a verificar 
que, não obstante as mque, não obstante as múúltiplas afinidades histltiplas afinidades históóricorico--culturais culturais 
entre os dois paentre os dois paííses irmãos, o dises irmãos, o diáálogo internacional a logo internacional a 
aproximava sobretudo dos demais paaproximava sobretudo dos demais paííses europeus, desde logo ses europeus, desde logo 
pelo seu acompanhamento das orientapelo seu acompanhamento das orientaçções ões ééticotico--jurjuríídicas que dicas que 
iam sendo produzidas e adoptadas a niam sendo produzidas e adoptadas a níível europeu.vel europeu.
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Os Encontros LusoOs Encontros Luso--Brasileiros de BioBrasileiros de Bioééticatica

VI. 2010, VI. 2010, ““A BioA Bioéética no Encontro de Povos e tica no Encontro de Povos e 
TemposTempos””

-- factores de impossibilidadefactores de impossibilidade

-- condicondiçções de possibilidadeões de possibilidade

Um modelo unificado da bioUm modelo unificado da bioéética para o mundo tica para o mundo 
luslusóófono: fono: éé posspossíível?vel?
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Acerca dos factores de impossibilidadeAcerca dos factores de impossibilidade

A BioA Bioéética tica éé ““filha do tempofilha do tempo””::
situada situada espespááciocio--temporalmentetemporalmente
(primeiro na sua origem; depois tamb(primeiro na sua origem; depois tambéém no curso do seu m no curso do seu 

desenvolvimento)desenvolvimento)
permanentemente dinâmicapermanentemente dinâmica
(primeiro animada pelos progressos biotecnol(primeiro animada pelos progressos biotecnolóógicos; gicos; 

depois tambdepois tambéém pela capacidade de intervenm pela capacidade de intervençção social)ão social)

diversificadiversificaçção crescenteão crescente
adequandoadequando--se se ààs novas realidades e s novas realidades e 

revelandorevelando--se eficazse eficaz

adquirindo uma identidade pradquirindo uma identidade próópria e pria e 
emancipandoemancipando--sese
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Acerca dos factores de impossibilidadeAcerca dos factores de impossibilidade

-- progresso cientprogresso cientííficofico--tecnoltecnolóógico, principais linhas gico, principais linhas 
de investigade investigaçção e domão e domíínios de aplicanios de aplicaçção ão 
privilegiadosprivilegiados

-- desenvolvimento desenvolvimento ssóóciocio--econeconóómicomico, modelos de , modelos de 
distribuidistribuiçção dos bens pão dos bens púúblicos e concepblicos e concepçção de ão de 
justijustiçça sociala social

-- estrutura estrutura polpolííticotico--jurjuríídicadica, organiza, organizaçção social e ão social e 
suas instituisuas instituiçções ões 

Temas Temas problemproblemááticosticos

Perspectivas  Perspectivas  de abordagemde abordagem

Contextos de Contextos de NormalizaNormalizaççãoão
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Acerca dos factores de impossibilidadeAcerca dos factores de impossibilidade

transformatransformaçção da realidade em ão da realidade em 
prol da justiprol da justiçça sociala social

fundamentafundamentaçção da reflexão, ão da reflexão, 
coerência das prcoerência das prááticasticas

Perspectivas

desequildesequilííbrio entre as prbrio entre as prááticas ticas 
preconizadas (polpreconizadas (polííticas) e ticas) e 
consentidas (jurconsentidas (juríídicas)dicas)

harmonizaharmonizaçção entre as normas ão entre as normas 
ééticotico--jurjuríídicas portuguesas e dicas portuguesas e 
europeiaseuropeiasNormas

impacto social dos impacto social dos 
desenvolvimentos cientdesenvolvimentos cientííficofico--
tecnoltecnolóógicosgicos

implicaimplicaçções ões ééticas dos ticas dos 
desenvolvimentos cientdesenvolvimentos cientííficofico--
tecnoltecnolóógicosgicos

Temas

BrasilBrasilPortugalPortugal
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O que hoje nos une O que hoje nos une –– a la lííngua e uma histngua e uma históória passada ria passada –– não não éé suficiente para suficiente para 
moldar o perfil de uma biomoldar o perfil de uma bioéética situada e dinâmica, nem tão pouco para tica situada e dinâmica, nem tão pouco para 
uniformizar diferentes expressões (ou perfis) de biouniformizar diferentes expressões (ou perfis) de bioéética, e tudo o que nos tica, e tudo o que nos 
separa separa éé mais forte e com maior impacto do que o que nos une.mais forte e com maior impacto do que o que nos une.

Um modelo unificado da bioUm modelo unificado da bioéética para o mundo tica para o mundo 
luslusóófono: fono: éé posspossíível?vel?

Acerca dos factores de impossibilidadeAcerca dos factores de impossibilidade

AlAléém disso, a expansão da Biom disso, a expansão da Bioéética determinou não stica determinou não sóó a sua diversificaa sua diversificaçção no ão no 
espaespaçço global, e do mesmo modo tambo global, e do mesmo modo tambéém entre Portugal e o Brasil, mas m entre Portugal e o Brasil, mas 
igualmente a um outro nigualmente a um outro níível, no espavel, no espaçço interno de cada pao interno de cada paíís, decorrente da s, decorrente da 
sua crescente maturidade.sua crescente maturidade.

Hoje não podemos dizer que exista apenas uma bioHoje não podemos dizer que exista apenas uma bioéética em Portugal e muito tica em Portugal e muito 
menos no Brasil, o que inevitavelmente sermenos no Brasil, o que inevitavelmente seráá verdade tambverdade tambéém para os m para os 
diferentes padiferentes paííses lusses lusóófonos africanos em que a biofonos africanos em que a bioéética de desenvolva, tal tica de desenvolva, tal 
como o como o éé jjáá para o continente africano.para o continente africano.
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Acerca das condiAcerca das condiçções de possibilidadeões de possibilidade

A evoluA evoluçção da bioão da bioéética caracterizatica caracteriza--se, nos seus três diferentes se, nos seus três diferentes 
nnííveis geogrveis geográáficos (mundial, entre os nossos dois paficos (mundial, entre os nossos dois paííses ou ses ou 
internacional e no seio de cada um ou nacional), pelo seu internacional e no seio de cada um ou nacional), pelo seu 
crescente estilhacrescente estilhaççamento.amento.

E, todavia, paradoxalmente mesmo, E, todavia, paradoxalmente mesmo, éé este tremendo este tremendo 
estilhaestilhaççamento da bioamento da bioéética e proliferatica e proliferaçção das bioão das bioééticas que ticas que 
vem tornar premente o sentido da unificavem tornar premente o sentido da unificaçção, não apenas no ão, não apenas no 
mundo lusmundo lusóófono, mas no mundo global.fono, mas no mundo global.

Um modelo unificado da bioUm modelo unificado da bioéética para o mundo tica para o mundo 
luslusóófono: fono: éé posspossíível?vel?
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A unificaA unificaçção exige:ão exige:

Acerca das condiAcerca das condiçções de possibilidadeões de possibilidade

a identificaa identificaçção de um não de um núúcleo duro de realidades partilhadas pelas biocleo duro de realidades partilhadas pelas bioééticasticas, , 

semsem o o qualqual cacaíímos num relativismomos num relativismo em que, todas as expressões da bioem que, todas as expressões da bioéética tica 
valendo o mesmo nenhuma vale nada, para alem do seu domvalendo o mesmo nenhuma vale nada, para alem do seu domíínio prnio próóprio.prio.

o qual tem de ser o qual tem de ser transtrans--geogrgeográáficofico e universal, não podendo ser apenas e universal, não podendo ser apenas 
procurado no seio das diversidades geogrprocurado no seio das diversidades geográáficas, mas antes construficas, mas antes construíído do 
pelas muitas "visões do mundo" que copelas muitas "visões do mundo" que co--existem. existem. 

Em sEm sííntese, porque jntese, porque jáá não interessa hoje perguntar se existe ou não uma não interessa hoje perguntar se existe ou não uma 
““biobioéética globaltica global””, apenas importa reflectir sobre o tipo de , apenas importa reflectir sobre o tipo de ““biobioéética tica 
globalglobal”” que queremosque queremos..

Teremos então de prosseguir, jTeremos então de prosseguir, jáá não numa visão retrospectiva, em que se não numa visão retrospectiva, em que se 
procuram aspectos comuns ao longo do desenvolvimento da bioprocuram aspectos comuns ao longo do desenvolvimento da bioéética em tica em 
Portugal e no Brasil mas sim, numa visão prospectiva, em que sejPortugal e no Brasil mas sim, numa visão prospectiva, em que seja a 
posspossíível construir uma unidade atvel construir uma unidade atéé então não existente.então não existente.
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Um laboratUm laboratóório Lusorio Luso--Brasileiro Brasileiro 

Acerca das condiAcerca das condiçções de possibilidadeões de possibilidade

para ensaiar metodologias de dipara ensaiar metodologias de diáálogo e de construlogo e de construçção de ão de 
consensosconsensos emem prolprol de uma biode uma bioéética globaltica global

Um possUm possíível ensaio sobre: vel ensaio sobre: 
Questões Questões ééticas no princticas no princíípio da vida humanapio da vida humana

(aborto e procria(aborto e procriaçção medicamente assistida)ão medicamente assistida)

Discrepância

Turismo bioético 

cientcientííficofico--tecnoltecnolóógicogico

ssóóciocio--econeconóómicomico

polpolííticotico--jurjuríídicodico
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Acerca dos factores de impossibilidadeAcerca dos factores de impossibilidade

não existe lei especnão existe lei especíífica fica 
(apenas resolu(apenas resoluçções e normativa ões e normativa 
para uso de embriões excedentes de para uso de embriões excedentes de 
RHA para pesquisa e o cadastro de RHA para pesquisa e o cadastro de 
embriões excedentes)embriões excedentes)
-- clonagem reprodutiva e clonagem reprodutiva e 
terapêuticaterapêutica
-- produproduçção de embriões humanos ão de embriões humanos 
para pesquisa para pesquisa 
-- comercializacomercializaçção de material ão de material 
biolbiolóógico, quer seja cgico, quer seja céélulas lulas 
germinativas ou aluguer de germinativas ou aluguer de úúterotero

Lei 32Lei 32--2006, PMA2006, PMA
-- Sujeita ao princSujeita ao princíípio da subsidiariedade pio da subsidiariedade 
(excepto risco de transmissão de doen(excepto risco de transmissão de doençça)a)
-- Casados, de sexo diferente, ou união Casados, de sexo diferente, ou união 
de facto com mais de 2 anosde facto com mais de 2 anos
-- mmíínimo de 18 anosnimo de 18 anos

Procriação 
Medicamente 

assistida

CCóódigo Penal de 1940digo Penal de 1940
-- estupro estupro 
-- risco de vida para arisco de vida para a mulhermulher

Lei 16Lei 16--2007, IVG2007, IVG
-- risco de vida para a mulherrisco de vida para a mulher
-- grave doengrave doençça incura incuráável do nascituro ou vel do nascituro ou 
malformamalformaçção congão congéénita nita (at(atéé ààs 24 s 24 
semanas)semanas)
-- opopçção da mulher ão da mulher (at(atéé ààs 10 semanas)s 10 semanas)

-- violaviolaççãoão (at(atéé ààs 16 semanas)s 16 semanas)

Aborto 

BrasilBrasilPortugalPortugal
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Um modelo unificado da bioUm modelo unificado da bioéética para o   tica para o   
mundo lusmundo lusóófono: fono: éé posspossíível ?vel ?

Seria possSeria possíível, entre nvel, entre nóós (portugueses e brasileiros), em s (portugueses e brasileiros), em 
relarelaçção a ão a estesestes dois temas globalmente controversos (aborto e dois temas globalmente controversos (aborto e 
procriaprocriaçção medicamente assistida), ensaiarmos uma metodologia ão medicamente assistida), ensaiarmos uma metodologia 
de dide diáálogo, visando a obtenlogo, visando a obtençção de consensos, e construirmos um ão de consensos, e construirmos um 
nnúúcleo duro, cleo duro, transtrans--geogrgeográáficofico e tendencialmente universal, como e tendencialmente universal, como 
contributo para uma verdadeira biocontributo para uma verdadeira bioéética global?tica global?
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